Caderno I
Ensino Médio e Formação Humana Integral

O histórico do Ensino Médio na educação brasileira tem a trajetória bastante conturbada, ora preparava para o marcado de trabalho ora preparava o ingresso nos cursos superiores e, nessa contradição acabou ficando em segundo plano um currículo que trabalhasse a formação humana omnilateral, para o jovem a partir de uma formação integral, com fundamentação teórica curricular na educação básica, possa assim construir seu projeto de vida de forma consciente e segura, voltado para valores éticos e moral, podendo assim convive melhor em família e sociedade, respeitando e convivendo com as diferenças tanto na convivência pessoal, profissional e social. Sendo assim, é importante que os jovens tanto provindos do Ensino Médio, quanto do Ensino Médio Profissional Integrado ou Subsequente tenha acesso ao conhecimento sistematizado e cientifico fundamentado no currículo de qualidade. E que esses jovens com uma boa formação básica possam através de seus conhecimentos acadêmicos contribuírem com uma critica para os avanços do mundo pós-moderno, ou seja, com o advento das novas tecnologias e também com a construção de novos paradigmas sociais, os jovens saibam se posicionarem na sociedade e com o mundo de forma igualitária e justa, visando à sustentabilidade global. Para isso, se faz necessário a educação investir em currículo com carga horária maior, para que a educação dos jovens no Ensino Médio aconteça integralmente.

Ao fazermos uma retrospectiva do Ensino Médio na história da educação brasileira, há de se admitir que quando comparada com os parâmetros anteriores muito se avançou na atualidade, no entanto, ainda há muito que se fazer, principalmente com relação à metodologia para se trabalhar com essa geração Y, que faz muitas coisas ao mesmo tempo e que precisam ser conscientizados da importância do domínio do conhecimento sistematizado e, que é através deste que sua emancipação social, profissional e pessoal ocorre. Assim como é preciso trabalhar com os jovens a importância do seu ingresso no mundo do trabalho, mas conscientizando que precisam conciliar o trabalho com vida acadêmica de forma responsável, pois um deve contribuir com o outro, lembrando sempre que nesta fase da vida dos jovens, a prioridade é concluir a educação básica, por isso o vinculo com o trabalho precisa ser como aprendiz. Os jovens no período do Ensino Médio ao serem inseridos no mundo do trabalho precisam de acompanhamento periódico, visando avaliar o seu desempenho educacional, pessoal e profissional como um todo. 
Caderno II – O jovem como sujeito do Ensino Médio.

Diante das novas perspectivas da juventude é preciso analisar com muita cautela as características dos jovens da geração tecnológica. É fato que essa geração tecnológica fazem mil coisas ao mesmo tempo, mas apesar dessa capacidade de ação e reflexão rápida, apresentam dificuldades em definirem seus projetos de vida, assim como assumirem seu protagonismo juvenil. Tudo bem que a fase da juventude seja caracterizada pela curtição, mas é nesta fase da vida, ou principalmente nela, que os jovens precisam definir seus projetos de vida com perspectivas futuras, alicerçados em princípios éticos e moral, visando a sustentabilidade e o bem comum.

É certo que não devemos padronizar a juventude, até porque no mundo juvenil existem as diferenças e as exceções, no entanto, a educação do ensino médio precisa investir com os jovens o despertar pela busca do conhecimento cientifico na perspectiva da construção histórica da humanidade e, que a partir deste conhecimento os jovens aprendam a defender a construção de uma sociedade mais justa e igualitária, onde homens, mulheres, crianças, jovens e idosos, independentes de suas crenças, posição social, cor, raça e orientação sexual,l sejam respeitados e valorizados em suas singularidades.

Para que isso aconteça se faz necessário que os profissionais da educação não estejam isolados em um plano de ensino, mas sim integrados a um trabalho em rede, no qual as instancias municipais, estadual e federal assegurem a qualidade da formação de ambos os profissionais, assim como garantam os recursos materiais e humanos necessários para que trabalho no ensino médio aconteça com eficiência e qualidade. 
 
A juventude é, ao mesmo tempo, uma condição social e um tipo de representação. De um lado há um caráter universal, dado pelas transformações do indivíduo numa determinada faixa etária. De outro, há diferentes construções históricas e sociais relacionadas há esse tempo/ciclo da vida. A entrada na juventude se faz pela fase da adolescência e é marcada por transformações biológicas, psicológicas e de inserção social. É nessa fase que fisicamente se adquire o poder de procriar, que a pessoa dá sinais de ter necessidade  de menos proteção por parte da família, que começa a assumir responsabilidades, a buscar a independência e a dar provas de auto-suficiência,  dentre outros sinais corporais, psicológicos e de autonomização cultural. O que fazer com essa geração de adutez, conforme o caderno II o jovem sujeito (páginas 01 a 15), que estão em constantes transformações, e na realidade não é uma juventude, mas sim jovens que estão se inserindo numa sociedade extremamente consumista, e elaboram modos de ser jovem. É um grande desafio buscar e perceber como os jovens constroem o seu modo próprio de “serem” compreendidas, suas necessidades, suas vontades dentro de todo esse contexto pedagógico e social da escola.
         Podemos dizer “que desafio” o que fazemos na nossa pratica pedagógica no dia a dia, por vocação puramente de “ensinar, de transformar, ou tentar a transformação de  cidadãos melhores, mais sábios, mais seguros, independentes, que muitas vezes possuem poucas perspectivas ou nenhuma, inserindo-os  na sociedade totalmente competitiva, que explora a mão de obra para beneficiar um grupo de empresariados e nada preocupada com o “jovem” que trabalha no seu estabelecimento e necessita aumentar o conhecimento para uma sociedade mais preparada e melhor.
               “Em todo esse contexto educacional não devemos esquecer que o período noturno faz parte da história da escolarização e que apesar de ter se constituído a partir de disposições governamentais, estas disposições vieram atender a reivindicações populares”. (Google, ensino médio inovador).
                 A melhor qualidade de ensino é sem dúvida uma forma de tornar a escola mais atrativa, na aprendizagem como estrutura física, condições de políticas educacionais com disponibilização de maiores investimentos. Dessa forma os  alunos aprendem com mais facilidade, o custo de permanecer na escola se reduz. Turmas menores, os alunos com maiores dificuldades são os que possuem maior risco de deixar a escola. A evasão escolar no ensino noturno costuma ocorrer muito antes, já no ensino fundamental, faltas, repetências, não realização de tarefas etc. Uma estratégia seria identificar os alunos com alto risco de evasão e atuar diretamente sobre eles. Quando os pais estão mais envolvidos com a toda a vida escolar dos filhos, esses possuem melhor desempenho escolar.
Lembramos então que o ensino noturno, não é uma responsabilidade única, exclusiva  do professor, mas um desafio das autoridades responsáveis pelo ensino do país.
O aluno do período noturno busca sem dúvida, algo que lhe interesse, ou seja, buscam igualdade de oportunidades e formas de não exclusão da sociedade (empresas que exploram a mão de obra), buscam melhorar sua condição social na sua luta imediatista de sua sobrevivência.
 
 
 
 Caderno III - O currículo do Ensino Médio, seus sujeitos e o desafio da formação integral
 

O currículo integrado em torno do eixo trabalho-ciência-tecnologia-cultura deve ser capaz de atribuir novos sentidos à escola, dinamizar as experiências oferecidas aos alunos, ressignificando os saberes e experiências. O fazer pedagógico do planejamento à avaliação, é um fazer político e é um processo eminentemente coletivo. O planejamento curricular  deve dar condições de conferir materialidade às ações politicamente definidas pelos sujeitos da escola. Ou seja, o currículo pode ser compreendido como a seleção dos conhecimentos e das práticas sociais historicamente acumulados, considerado relevantes em um dado contexto histórico e definido,  tendo por base o projeto de sociedade e de formação humana.  Para tanto,  o agente mais importante,  deve dominar e mediar os saberes, possibilitando acesso aos alunos de forma organizada e sistematizada, a partir da seleção de conteúdos planejados, movidos por uma intenção social, política, histórica e cultural. Tais atribuições ao professor retratam a importância do seu papel no âmbito escolar, mas para desenvolvê-lo bem, precisa ter uma formação inicial e continuada que o qualifique para o exercício de sua função docente.
 
 
 Algumas de muitas proposições que mais geram preocupações referem-se à formação dos professores que passou de 4 para 3 anos, além do que a disciplina didática e metodologia deixam muito a desejar, o novo professor chega à escola sem saber, precisamente qual é a sua função, como ensinar e que público terão. Os estágios funcionam de verdade, quando está exercendo a profissão, o que acarreta o prejuízo ao todo, pois quebra a unidade. Outros problemas perpassam a escola: questões sociais e econômicas, que não valorizam o conhecimento formal ou prioriza o trabalho, pois é fundamental na economia familiar do jovem de hoje. Por último, e não menos importante tem as limitações impostas pela deficiência da estrutura física; sem espaço adequado (muitas vezes sem espaço), aparelhos tecnológicos sucateados e/ou ultrapassados, internet de baixa velocidade não permitindo trabalhar em rede e qualquer acesso mais preciso.
 
  
O ensino propicia uma imensa riqueza no processo de criatividade, e tem como papel principal o de construtor do conhecimento como um todo. O que vemos na escola deve ser ensinado porque é parte substancial de todo o patrimônio cognitivo da humanidade, ou seja, parte substancial para uma boa formação humanística do homem. O professor, com isso, estabelece objetivos sociais e pedagógicos, seleciona e organiza os conteúdos, escolhe métodos, organiza a classe, traça critérios de comportamento que são indispensáveis para um bom andamento da aula. Entretanto, essas ações devem ficar claras para os alunos, permitindo que eles respondam como sujeitos ativos e independentes e não como meros repetidores.  Isto porque, a  autoridade deve orientar a educação e não cercá-la. Ou seja, em toda a metodologia de ensino de educação básica para o acesso ao conhecimento cientifico básicos bem como conhecimentos de outras ciências. O professor é sem dúvida quem mais influencia na qualidade da escola.
Caderno - IV


O docente na sua prática diária busca meios de fazer a relação didática com os meios tecnológicos, para que o aluno veja como está nossa realidade. Os nossos alunos hoje estão mais preocupados com o que está acontecendo na rede social, do que o conteúdo que o professor tenta transmitir.


Nós professores devemos conscientizá-los de que a formação intelectual é muito importante para dar subsídio para que este aluno entre no mercado de trabalho mais qualificado. Nos dias atuais o mercado de trabalho é mais exigente, e busca sempre por pessoas com qualificação e pro - atividade. A formação interdisciplinar deve ser integrada a todos os conteúdos, onde  possibilite aos professores trabalharem em sincronia, o docente também deve associar a tecnologia à sua pratica diária em sala, vendo como um benefício, aliando de forma criativa e dinâmica fazendo com que o aluno use este recurso com autonomia e seriedade.

 


Os alunos da nossa comunidade escolar são oriundos de famílias da classe trabalhadora, em geral já está inserido no mundo do trabalho, um exemplo é o colégio em que trabalhamos é formado por famílias de baixa, onde o índice de aprovação e abandono é algo real. Os alunos do ensino médio, na sua maioria são trabalhadores, não tem uma dimensão dos direitos do trabalhador. É necessário abrir um diálogo o respeito da questão, para que estes percebam que não devem estudar apenas a partir das demandas, mas sim para adquirir conhecimentos sobre a realidade em que vive. Um dos desafios da escola é incutir no aluno a importância de uma formação que lhe ofereça suporte para enfrentar o mercado de trabalho que é cada dia mais exigente. É importante despertar a formação intelectual nos jovens, os alunos menores de idade a lei obriga a frequentar a sala de aula sob o risco de punições e responsabilidade aos pais. A formação interdisciplinar deveria ser integrada aos conteúdos teóricos e práticos, onde os professores trabalham em sincronia e os conteúdos estejam ligados as situações estejam ligados a situações da comunidade. A tecnologia tem que ser uma aliada dos professores como ferramenta pedagógica. Entendemos que todos os conteúdos das ciências humanas estão ligados facilitando o trabalho interdisciplinar, pois estão interligados. 


A interdisciplinaridade surge com a finalidade de superar a interrelação de diferentes campos do conhecimento com finalidade de pesquisa e solução de problemas sem afetar as diversas áreas do conhecimento. Dentro deste contexto pode-se citar como exemplo a construção de uma usina hidrelétrica numa determinada região. Problematizada na perspectiva tecnológica evidencia teorias e conceitos da física. Mas se problematizada no campo ambiental evidenciam-se conceitos e teorias da biologia da geografia além da questão ambiental, econômica e política onde nenhuma perspectiva em si esgotaria a totalidade do fenômeno. Sendo assim é indispensável a problematizar dos fatos ou fenômenos em múltiplas dimensões. Salienta-se também a importância de aprender suas determinações fundamentais.

 

Caderno - V


A gestão democrática educação brasileira, ainda é um processo em construção ao considerar o contexto histórico em se deu a educação no Brasil. É a partir da C.F. em 1988 e da LDB em 1996, que torna possível consolidar a gestão democrática nas escolas brasileira, mesmo assim com algumas contradições.

A educação por ser considerado o processo no qual a criança, adolescente, jovem e até mesmo o adulto aprendem a serem cidadãos conhecedores seus direitos e deveres, exige uma gestão democrática alicerçada em princípios éticos, visando o bem comum para toda a comunidade escolar. 

Os princípios da gestão democrática devem estar em consonância com o PPP, que por sua vez está pautado tanto na C.F., quanto na LDB. O PPP da escola serve como normativa para orientar o trabalho pedagógico, a gestão democrática deve promover a discussão sobre o PPP com toda a comunidade escolar, professores, pais, funcionários e alunos devem tomar conhecimento das normativas do PPP, para dar sugestão de aplicabilidade no âmbito escolar.

A prática da gestão democrática no âmbito escolar exige muito diálogo organizado em assembléias, pois as tomadas de decisões devem ser coletivas, visando a participação de toda a comunidade escolar, uma vez que a presença das famílias na escola é de fundamental importância. Também cabe a gestão democrática organizar a participação do grêmio estudantil, assim como do conselho escolar nos projetos da escola, desde questões grandes como ampliação e, reforma do estabelecimento escolar, assim como indisciplina em sala de aula.

Compete ainda à gestão democrática conhecer os condicionantes que influenciam a não participação dos pais na vida escolar de seus filhos, após conhecer tais condicionantes convocar assembléia com a comunidade escolar para debater o assunto e traçar metas para envolver a participação das famílias no âmbito escolar.


Segundo o material do caderno V do Pacto etapa I, quando a gestão democrática trabalha a importância da família no âmbito escolar, todos os seguimentos da escola ganham autonomia para desenvolver o trabalho pedagógico e, com isso a educação avança e alcança melhor índice de qualidade.
O professor ao entrar na escola, deve tomar conhecimento do PPP, ou seja, a equipe diretiva da escola precisa oportunizar a leitura do PPP, que é uma construção coletiva com a comunidade escolar, pais, professores e funcionários e direção escolar. O PPP é uma exigência legal, é uma tomada de consenso sobre o que se deve fazer na escola.  Tem como objetivo definir as regras do jogo, a organização da escola, estratégias de ensino, avaliação e, toda a organização do processo formativo dos alunos.

Projeto: que indica a Direção

Político: que resulta nas relações de força existentes na escola.

Pedagógico: que se compromete em definir o tipo de ser humano que se quer formar.


O PPP se constitui um instrumento de gestão democrática da escola se estiver à participação da comunidade na sua construção que envolve a discussão, execução e avaliação. Para construção é necessário, diagnóstico da realidade, discussão da proposta curricular, desenvolvimento e avaliação e é importante ressaltar que o PPP é flexível, e a participação, colegialidade e autonomia são princípios necessários.
Caderno - VI
 A avaliação deve ser um processo continuo acumulativo e processual no sistema educacional, na prática a escola se encarrega mais especificamente da avaliação da aprendizagem. Essa precisa ser sistematizada e estar em consonância com a avaliação externa e com a avaliação institucional, já que a execução de um plano de trabalho docente contribui e muito na consolidação da aprendizagem dos alunos e, consequentimente irá refletir na avaliação da aprendizagem.
A avaliação da aprendizagem é importante para diagnosticar as dificuldades dos alunos no processo de ensino aprendizagem, a nota quantitativa não significa que o conteúdo foi aprendido e consolidado pelo aluno, o professor precisa ter um olhar investigativo, para observar outros aspectos além da nota na aprendizagem de seus alunos, principalmente denotar se o conteúdo ensinado está sendo desenvolvido na vida pratica dos mesmos.

O grande desafio da avaliação tem sido atingir todo o alunado da mesma forma e isso se dá devido à diversidade de público (discente) e, que o professor tem que atender, ou seja, temos realidades sociais e culturais bastante heterogêneas dentro de um mesmo espaço, alunos com capital cultural que conseguem absorver conteúdos com maior facilidade.

Tal fato deve ser considerado pelo docente a propósito de melhorar a qualidade do aprendizado. As avaliações externas permitem que se façam dois movimentos: um em comparação consigo mesmo, e a outra em relação com a escola e Estado. As avaliações externas têm dado grande contribuição para o desenvolvimento do aluno e podem ser utilizadas como parte do processo de avaliação educacional e dos projetos educacionais.
As DCNEM’s indicam três dimensões básicas de avaliação, que são as de aprendizagem, a institucional e a externa. A avaliação da aprendizagem pautada na LDB 9394/96 tem em vista a aprovação, aceleração de estudos e classificação, ao ser desenvolvido pela escola deve refletir a proposta expressa no PPP. Já a avaliação institucional é realizada a partir da proposta pedagógica da escola, assim como dos planos de trabalho de ensino. Esses por sua vez devem ser avaliados sistematicamente para que a instituição possa analisar seus avanços, assim como detectar aspectos que merecem reorientação. A avaliação externa de escola e redes é de responsabilidade do Estado, desenvolvida e aplicada por ele, que por sua são utilizados no cálculo do IDEBE (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica). 
